
PEQUENO LIVRO DE DESMATEMÁTICA 

QUEM ESCREVEU 

         Manuel António Pina 

Nascido no Sabugal, Beira Alta, em 1943, Manuel António 

Pina licenciou-se em Direito na Universidade de Coimbra. Entre 
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Nesta obra, “Pequeno livro de desmatemática”, Manuel António Pina, 

brinca com os números e as palavras ora construindo poemas ora textos em 

prosa.  

 Inicia o teu trabalho lendo o texto “O zero” e respondendo às 

perguntas que se seguem. 

 

1. Assinala com V (verdadeiro) ou F (falso) as afirmações seguintes, 

conforme elas estejam de acordo com o texto (V) ou não (F). 

 

a. O zero nasceu na Arábia ……………………………………………………………………..____ 

b. “Zefirum”, sifr” e “cifra” são sinónimos ………………………………………….____ 

c. Os árabes foram buscar o zero à Índia …………………………………………..____ 

d. O zero apareceu para resolver um problema de escrita ……………..____ 

e. A numeração romana representou sempre o zero. ………………………..____ 

f. Na Idade Média, o zero foi considerado uma coisa do diabo. …….____ 

g. O zero é um número como qualquer outro. ……………………………………..____ 

h. O zero, na multiplicação, absorve todos os factores. ………………….____ 

 

2. Continuamos com o zero mas desta vez em forma poética: 

 “A triste história do zero poeta”.  

 

a. Treina a leitura expressiva do poema de forma a realçar o seu ritmo e 

os sentimentos nele expresso. 

 

b. Este poema realça a semelhança entre o 0 (número) e o O (letra). 

Procura outras semelhanças entre números e letras e escreve, com o 

teu colega, um poema em que os compares. Não te esqueças que, na 

poesia, se utilizam diversos recursos expressivos (a rima, a 

enumeração, a aliteração, etc.) para criar ritmos de escrita e leitura. 

 

 

 

 

 

 

 

 



No poema “História de uma conta de somar”, encontramos 

“vocabulário matemático”.  

1. Faz uma listagem das palavras e expressões usuais na disciplina de 

Matemática. 

_________________     ________________    ________________ 

_________________     ________________    ________________ 

_________________     ________________    ________________ 

_________________     ________________    ________________ 

_________________     ________________    ________________ 

  

2. Recorda o que aprendeste sobre o texto poético e conta: 

 

a. O número de estrofes do poema:________________________ 

 b. O número de versos de cada estrofe _____________________ 

c. O número total de versos do poema, realizando uma operação 

matemática _________________________________________ 

 

Atenta agora n’Os conselhos do matemático prudente” e, com o 

auxílio do professor de Matemática, imagina uma soma de acordo com o que 

é referido na quadra (“Às vezes muitas parcelas dão soma de pouca monta 

…”) 

 

 

 

 

Explica, por palavras tuas, a mensagem das quadras referentes à: 

 

o Subtracção: 

________________________________________________________

________________________________________________________ 

 

o Multiplicação: 

________________________________________________________

________________________________________________________ 

 

o Divisão: 

________________________________________________________

________________________________________________________ 

 



 

Chegou a tua vez de “dar largas à imaginação”. Pensa numa forma geométrica 

e, utilizando vocabulário relacionado com ela, constrói um texto com essa 

forma. Vamos dar-lhe o nome de “poesia geométrica”. 

Observa os exemplos: 
 

Q U E R I A E U 

U M A L I N H A 

A M A R E L A E 

D I R E I T A E 

R E G I S T E I 

A N G U L O S E 

D E S E N H O S 

O B L Í Q U O S 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Q        

 U       

  A      

   D     

    R    

     A   

      D  

       O 

DENTRO DE UM RECTÂNGULO ESTOU. 

SERÁ QUARTO, SALA OU COZINHA? 

NÃO SEI.! APENAS SEI QUE UMA LINHA 

DIREITA EM CIMA, UMA LINHA DIREITA 

EM BAIXO UNIDAS POR DUAS AO ALTO, 

TODAS MUITO PEGADINHAS, FAZEM 

ESTA CAIXA   MUITO, APERTADINHA!  

 

 

 

 

 

 

 

 


